
Faz sorrir o que
tira o relógio só

para nós vermos.

O mesmo aconte­

ce com a erudi-

ção.
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visitou O hospital desta vila

Num curto intervalo dos afazeres que o trouxeram à

capital do distrito, o titular da pasta do Interior, sri Dr.
Trigo de Negreiros, deslocou-se a Loulé e, na companhia
do respective director clínico, Dr. Manuel Cabeçadas, visi­
tou as instalações hospitalares da Santa Casa da Miseri­
córdia desta vila.

Sabemos que o sr. Ministro - cuja vinda teve carác­
ter absolutamente particular - que observou demorada­
mente o edifício, instalações, arsenal médico cirúrgico e

verificou, pelos livros, o movimento hospitalar, ficou agra­
dàvelmente impressionado, a pontos de, numa reunião em

Faro, ter apontado o nosso hospital e a assistência que
ele presta como um exemplo a seguir.

Sua Ex.a que viu sobre uma mesa um exemplar do nú­
mero do nosso jornal em que publicámos a entrevista com

o Dr. Manuel Cabeçadas, pediu que lh'o cedessem pelo in­
teresse de ficar documentado sobre uma das mais belas
instituições hopitalares da provincia.

Se foi agradável, para o Dr. Cabeçadas, ver reconhe­
cido por um membro do Governo a eficiência do hospital
que largamente muito lhe deve já em esforço e dedicação,
o facto não pode deixar de lísongearos louletanos no -seu

orgulho legítimo e de servir de incentivo para que ajudem
a Santa Casa da Misericórdia para melhor nos valer e ao

nosso semelhante em condições cada vez mais largas, mais
eficientes e seguras.

Â Indústria do 'Calcado
,

Diz um recente inquérito
que o nosso concelho possui
60 oficinas de sapataria, on­
di; trabalham manualmente

.

cerca de 800 operários, ven­
dendo-se as suas manufac­
turas pelas feiras do País.
Não estão divulgadas aqui

as' interessantes máquinas
de «pontear», «passar» e

«acabamento» que, p a r a
,

uma pequena oficina pode­
riam custar cerca de 40 mil
'escudos e poderiam ser vis­
tas nas recentes' exposições
df calçado de Lisboa - em

1956 - e no corrente ano,
no Porto.

'

A rapidez de trabalho é
tal que, por exemplo, a sola
mais grossa dumas botas,
poderão ser cozidas em 4
minutos, se a máquina for
acionada manualmente, e em

2 minutos, se ela o fôr me­

canicamente.
O preço destas 2 máqui­

nas variava entre 8 mil es-

CENTRO

d� 1lssi�tênda S O C i fi (
\

a os Pescadores
de Quorteiro

HOJE, domingo, deslocar­
-se á a Quarteíra o Minis­

tro das Corporações, Dr. Hen­
rique Veiga de Macedo que
acompanhado pelo Deputado
Comandante Henrique Ten­
reiro, procederá à inauguração
do Centro de Assistência SO"
cial para Pescadores, que aca­

ba de ser construido em Ouar-
teíra. ,

A magnífica obra de assis'
têncía social· vem preencher
uma lacuna há muito em aber­
to, naquele importante centro

piscatório, que tem agora ao

seu alcanc.e eficientes instala­
ções onde o pescador e a sua

família podem ser assistidos
em qualquer modalidade de
socorros de que necessitem.

cudos, no 1.° caso, de 14 mil,
no 2.°.
Quere dizer, que pelo pre­

ço de um pequeno automó­
vel, qualquer industrial de
sapataria poderia mecani­
zar asua oficina de calçado,
multiplicando muitas vezes

. a suaprodução e, por outro
'lado, aperfeiçoa o seu pro-
duto.

.

No recente II Conçresso
dos Economistas e da In­
dústria Portuguesa também
foi discutido o ramo da in­
dústriade calçado, cujas con­
clusões, por interessarem ao
nosso concelhio, passamos
ràpidamente a tratar:

1.° - A indústria de cal­
çado encontra-se altamente
dispersa com

.

milhares de
operários trabalhando em

(Continuação na 3.' página)

Terreno sobrante
da CoiKa 1Jerof de 'Í)epõsitos
No passado dia 23 foi

adjudicado em hasta pública,
pela elevada quantia de 270
coutos, o terreno que restava
dos prédios exprcpriados para
a construção da Caixa Geral
de Depósitos nesta vila. na

Praça da Republica.
° referido terreno com a

área de 330 m2 foi adjudica­
do ao Sr. Manuel Joaquim
Barreiras. pelo maior lance
oferecido.

(asa do Â I 9 a r ve
NESTA simpática colectíví-

dade iniciam-se no pró'
ximo domingo, pelas 16 horas,
as actividades festivas da pre­
sente época, com uma elegante
«Tarde Algarvia» em que co�
labora uma distinta orquestra.
Foi transferida para o pró­

ximo mês, em dia a fixar. a
conferência do Dr. Amadeu
Ferreira de Almeida sobre
turismo Italiano.

l80IJl19S}

'Üia de 'finuuos

m

'13om�riros 1I1unicipais
Foi de 15.000$00 il verba

distribuida como subsídio para
a manutensão dos serviços de
incêndio de Loulé. à Camara
Municipal de Loulé, no cor­

rente ano.

'feira franca de tOutu&ro
Realiza-se nos proximos

dias 28 e 29 do corrente a

tradicional Feira Franca que,
de ano para ano, acentua a

sua importância como meio
de intercâmbio económico
entre as freguesias do conce­

lho e as localídades limítro­
fes.

Instalacão
,

da Escola Tecnica

Prosseguem activamente os

trabalhos de adaptação do
antigo edifício da Escola Con­
de Ferreira para ali ser ins­
talada a Escola de Ensino
Tecníco que foi recentemente
criada na nossa vila.
° imóvel ficará assim, em

condições de servir nos pri­
meiros anos, para este fim,
enquanto se estuda a possíbí­
lidade de construir um edí­
fício próprio onde as instala­
ções correspondam ao desea­
volvimento e aumento de fre­
quência que se espera.

Â (scoJo Técnico de Loulé
A r e c e n t e criação, em

Loulé, de uma escola técnica
representa a satisfação. de
um velho desejo dos louleta­
nos e por isso pensámos que
teria interesse para os nos­

sos leitores, especialmente
para os mais jovens, saber
de quando datam as primei­
ras diligências para se che­
gar a ver satisfeita aquela
justa aspiração.
Ao mesmo tempo poderia­

mos prestar justiça a todos
quantos, desde o saudoso
poeta Cândido Guerreiro, se

bateram para .trazer para
Loulé um tão valioso meio
dt: cultura e aperfeiçoamen­
Ite profissionais.

Como era obvio procurá­
mos, para nos esclarecer,
uma pessoa que, desde há
muitos anos tem intervindo
na 'politica e na administra- ,

ção pública do concelho, a
cuja muni�íp,io presidiu du­
rante 14 anos, o senhor
José da Costa Guerreiro
que, embora formulando o

desejo de se manter retirado
das actividades públicas ace­

deu conceder-nos uma p�que­
ne entrevista, movido pelo
argumento de que se tratava
di evocar, para que publica-

Ê profundamente triste o

dia 2 de Novembro,odiacon­
sagrado aos mortos, dia de
meditação e de orações- por
aqueles .que: foram nossos

entes queridos.
.

Neste dia, dia de luto e lá­
grimas, vimos- prestar senti­
da homenagem aqueles co­

rações que já não palpitam,
e que na escuridão âos . tú­
mulos jazem inanimados e

frios, cujos corpos dormem

tranquilos na algidez das

campas. Só nos resta a con­

solação de chorar as suas

mortes, e, como sempre, nes­
t"'. dia que, de quando em

quando o silêncio é quebrado
pelo dobre triste das plan­
gentes do bronze das torree
âos campanários e pelo ci­
ciar de orações, lá vamos ao

cemitério, jardim de nós to­
dos, cobrir de floree as cam­

pas onde repousam para
sempre os corpos âos nossos

pais, âos nossos irmãos, po»
rentes e amigos.
Ê neste dia em qU(3 a sau­

dade nos vence e nos é doce
senti-la no coração, porqué é
esta uma das ocasiões em

que a nossa alma se espora
para entrar num recolhimen­
to profundo de meditação fi
de orações. Sentimo-nos pe­
quenos perante a eloquência
âo dia, em que 08 nossos
mortos estão entre nós, na
nossa memória, e em que .a

tristeza e as lágrimas põem
um tom pesado no vasto ce-.
nário dos cemitérios. Maus fados parece terem

Neste dia de recordações implicado ·com a existência

saudosas não há adulações; da nossa escola Conde de

há a homenagem de todos Ferreira. E digo maus fados,

junto doe cocais, dessa meia para não dizer outra coisa.

dúzia de palmos de terra sa-
Há perto de cem anos que,

qrada, deixando ler nos seus
num cartório da cidade do

rostos a amargura tortura- Porto, era redigido um tes-

dos pela saudade, muito em-
tamento com a seguinte dis-

bora saibamos que a morte posição: «Convencido de que
não- é mais do que o começo

a instrução pública é um ele-
- mento essencial para o bem

(Continuação na 2." página) .

d dda SaCIe a e, quero que
meus testamenteiros man­

dem construir e mobilar
cento e vinte casas para es­

colas primárias de ambos
0:':' sexos nas terras- que fo­
rem cabeças de concelho,
sendo todas por uma mesma

planta e com acomodação
para vivenda. do professor,
não excedendo o custo de ca­

da casa e mobília a quantia
de 1.200$00 reis, e pronta
que esteja cada casa será a

mesma .entregue à junta da
paróquia em que fôr cons­

truida, mas não mandarão
construir mais de duas casas
em cada concelho e. preferi­
rão aquelas terras que bem
entenderem».
Esta é a parte do testa­

mento relativa ao ensino pri­
mário, cuja data remonta
ao dia. 15 de Março de 1866,
porquanto a parte restante,
envolvendo diversos legados,
constitui, conjuntamente à
da instrução, uma das mais
belas demonstrações de' so­
lidariedade humana e de
amor pátrio. A própria letra
do testamento é já de si uma
afirmação de grandeza cívica
e de compreensão social,
pois numa época em que a

nossa instrução roçava pelos
setenta e cinco por cento de
analfabetos o autor não he­
sitou em afirmar que a ins­
trução pública era um ele­
mento essencial para' o bem
da sociedade.
Em frente de tão bela con­

cepção do bem comum pare­
ce que tudo se conjugaria
para que a obra do Conde de
Ferreira não sofresse o mais

A sua criaçao
h ' �

,

a t&quarenta e

foi' pedida
cinco anos

. EVOCAM-SE OS NOMES DE QUANTOS P A R A '

E L A TRABALHARAM P R E S T A N D O - S E -

-LHES JUSTIÇA
(Entrevista com o sr. José da Costa Guerreiro)

mente se lhes prestasse jus­
tiça, todos QS que (alguns
deles já falecidos) pelo seu

'esforço, pela sua palavra ou

por qualquer outra manifes­
tacão, contribuiram, primei­
ro para criar ambiente à
ideia e depois para tornar
realidade palpável a deseja­
da escola profissional. ou

técnica.
E assim podeinos formu­

lar a primeira pergunta:
- � Quando s u r g i u, em

Loulé, a ideia de se criar

aqui uma escola técnica e

desde quando começou, o mu­

nicípio a patrocinar essa

criação? ,

- Em 1912', sendo presi­
dente da Câmara Municipal
o sr. Dr. Francisco Xavier
Cândido Guerreiro, vice-pre­
sidente Manuel Guerreiro
Cabeçadas, Vereadores José
da Costa Guerreiro, Alexan­
dre João do Nascimento

leve desaire, quer nos pro­
pósitos que oríentaram
aquele benemérito, quer na

eficiência duma obra que só
mereceria incentivos. Tal,
porém, não tem sucedido,
embora aqui e além uma ou

outra terra tenha capricha­
do em ser fiel à memória de
um homem que se engran­
deceu no trabalho probo e

fecundo.
E sem desdouro para

(Continuação na 3." páginaj

Santos, Izidoro Rodrigues
Pontes, Francisco de Sousa
Faisca e Manuel Cristovão
de Sousa Vinhas, pelo presi­
dente, ao regre�sar duma vi­
sita à Escola Industrial de
Lagos, foi alvitrado que, na

primeira oportunidade, uma
delegação da Câmara fizesse
uma diligência, em Lisboa,
junto do Departamento Mi­

.nisterial respectivo, pedindo
a criação, em Loulé, duma
Escola Técnica. Pouco tem­
po .depois, o Vice-presidente
da Câmara El eu, na qualida­
de de vereador, acompanha­
dos pelo então ilustre Capi­
tão-tenente José Mendes êa­
beçadas Júnior, devotado
louletano que durante anos

viveu e defendeu com cari­

nho os problemas da sua

-t e r r a, efectivámos a al­
vitrada diligência que, infe­
lizmente, não foi coroada de
exito, não se podendo, con­

tudo, dizer que a tentativa
tivesse sido feita em pura
perda porquanto ela teve o

mérito de radicar no espírito
dos louletanos daquela épo­
ca

.
e dos que vieram depois,

o propósito de pugnar pa­
ciente e tenazmente pela
conquista de tão importante
aspiração. Esta foi, sem con­

testação alguma, a primeira
pedra que se lançou no ca­

minho da longa jornada ini­
ciada, há quarenta e cinco
anos, pelos louletanos.
- Depois desta tentativa

outras se seguiram, não é
verdade?

(Continuação na 2,· página)

QUARTEIRA,
a prelo 'de Loulé

IV
Explicada, no número ante­

rior, a razão de ser e os fins
prosseguidos com os presentes
artigos, observemos no «Quartei­
ra... em retrato» do sr. Presi­
dente da JtIñta de Turismo, o

problema hoteleiro.
Não se compreende muito bem

da «comodidade e sátisfação em

todos os visitantes que frequenta­
ram as pensões existentes» quan­
do a seguir se diz que os inspec­
tores do S. N. 1. P. apenas atri­
buiram a uma das pensões, a ca­

tegoria de «Pensão de 3." clas­
se», tendo. as outras descido para
casas de hóspedes, por não haver
escala mais baixa, no capítulo
das instalações hoteleiras.
Mas, pondo de parte considera­

ções de carácter dialético, vamos
O sr. Dr. A. de S. Pontes, suge­

re, em resumo, três soluções para
o problema de Quarteira: Primo:

-

entrar na parte que interessa.
Aparecer um Banco ou um capi­
talista que queira empatar para
cima de mil contos 'na constru­
ção de um imóvel visto que o ho­
tel de Albufeira irá custar para
cima de -9 mil centos.
Secundo: Mandar os interessa­

dos frequentor o curso da Escola
.de Hotelaria do S. N. I. p, para
entrar na distribuição de hoteis
que este organismo pensa cons­

truir no Algarve.
Tercio: Abrir uma inscrição na

Junta de Turismo para os louie­
tanas que queiram subscrever ac­
ções duma emp"esa que pretende
constrnir um hotel em Quarteira,

Ora bem! Antes mesmo de
abordar os- considerandos rela­
cionados, hã uma coisa' que a

Junta de Turismo já podia ter
feito e muito viria contribuir co­
mo adjuvante para o problema
de «comodidade e satisfação do
visitante». Era o de propor à Câ­
mara, a promulgação de uma

postura regulamentando as con­

d�ções mínimas de higiene e con­

forto que devem exigir-se nas
casas a alugar na época balnear.
Por que, alugar casas por 3 e

4 contos, ou seja à razão de
300$00 e 400$00 mensais, jã obri­
ga. a um certo grau de apura­
mento que poucas casas têm em
Mas até hoje. apesar de hã

Quarteira.
muitos anos, o signatário já ter'
feito junto de outros Presidentés
das Juntas de Turismo a suges­
tão de se fazer o arrolamento das
casas alugáveis em Quarteira,
para veraneantes, tudo continua
a fazer-se discricionàriamente e

quem vem de fora tem de ir de
porta em porta a perg'untar' se

querem alugar a casa, Como tu­
do está feito no sentido de facili­
tar a vida aos senhorios - isto é
0':3 de casa - o banhista aluga­
dor não tem a quem recorra para
a defes� dos seus interesse e, na
generalldade, é explorado.
Há, contudo, estâncias em que

a própria Junta de Turismo se

encarrega 1 do aluguer das casas
e estabelece acordos de preços
com os senhorios.

(Continuação na 3." página)



2 A VOZ DE LOUL�

Quase a terminar, o nosso
entrevistado declarou que,
como o propósito que o ani­
ma, é o dar o seu a seu dono,
praticaria falta sem descul­
pa, se esquecesse, nesta cita­
ção de factos e pessoas, o

nome dum louletano que, du­
rante parte desta longa jor­
nada caminhou, entusiasti­
camente, a par das verea­

ções, prestando-lhes não só
Od serviços que por dever do
seu cargo lhe competiam
mas tambem aquele dina­
mismo e dedicação proprios
dum colaborador que sempre
s'� apaixonou pelas iniciati­
vas das vereações quando
elas tendiam ao progresso
de Loulé. Esse nome é o do
Sr. Raul Rafael Pinto, anti­
go chefe da secretaria da
Câmara, hoje desempenhan­
do na nossa terra outras
funções de relevo.
Està nossa entrevista en­

cerrou-a o sr. José da Costa
Guerreiro, concluindo -:
Parece-me que informei a

VOZ DE LOULÉ de tudo
quanto ela carecia para a

história davelha aspiração
dos louletanos e para que in­
teira justiça seja feita a to­
dos que, por dever de cargo
e de consciência, se esforça­
ram para arealizar. E termi­
nando, endereço, na oportu-

. nidade que o vosso jornal
me proporciona, a sua Exee­
lência o Sr. Ministro da Edu­
cação Nacional, um dos
mais brilhantes ornamentos
de Governo de Salazar, os

humildes agradecimentos
dum indefectivel louletano
que durante 45 anos se bao'
teu, sem desfalecimentos, pe-.
Ia pretensão a que Sua Ex­
celência acaba de conceder
plena e justa satisfação.Fica assim arquivada, nas
nossas colunas, a história da
nossa escola técnica e que
bem a testa a persistência
dos louletanos e mostra a

vantagem do. espírito de uni­
dade que deve congraçá-los
sempre que se trate de um

benefício - material ou mo­

ral - para Loulé.
A história, porém conti­

nua, agora na tarefa não me­
nos insana, de instalar, de
forma satisfatória, 'o novo

estabelecimento escolar.
Coube agora a vez ao nos­

so particular amigo José
. João Pablos cujo entusias­
mo e dedicação a este pro­
blema são o traço de união
entre as lutas do passado e

a" glórias do futuro.
Estas dependem agora da

nossa juventude que, pela
aplicação e entusiasmo, po­
dem fazer da nossa escola
técnica a «celula-mater» do

largo desenvolvimento in­
dustrial que Loulé fica com

possibilidades de atingir.

L I ' -. t· t 'Dia de 1inados Â [ 1- T ' .'

d li'« QU eH. em I e I o O» 'C��"'-d'da1.·P'9¡M) , [SeO a eenleo e Ou e
de uma outra vida, entrela­
çada, confundida nesta hora
de meditação e de lágrimas,
numà coroa de saudades, a

grande mágua, a nossa âor.,
Evocamos nesia quadra

do ano, o passado, os seres

que nos ampararam e gU'ia­
ram os nossos primeiros
passos e agora jazem inani­
mados, desfeitos, irreoonhe-:
cíveis. Nós fomos para eles'
a alegria, a sobrevivência
do amor. Eles lá: estão e nós
ainda andamos por cá, até
que, dando a fatal volta da
vida iremos fazer-lhes com­

panhia.
Morreram como havemos

,
de morrer também ,e vive­
ram como nós vivemos ain­
da. Já não são para nós seo'

não recordações sa�dosas
neste dia triste, altamente
eloquente na sua singeleza
muda do vasto cenário do
cemitério, onde se encon­
tram' dissiminados, por aqui
e por ali, os leitos moriuá­
rios.
E sobre este pomorama, a

saudade, a tristeza, o luto, as
lágrimas a cairem sobre as

campas onde ardem também
algumas luzes, que eæpri­
mem o ardor da fé de quem
vive ainda.

Entre os numerosos casos

dt: gripe «asiática» de que o

concelho está inçado, ha-de,
evidenteme}.!te, existir mui­
tu caso de gripe «nacional»
que passa por estrangeira.
Mas como hoje até nas

doenças já há modas, qual­
quer pessoa que é passiva de
um bocadinho de temperatu­
ra, recolhe-se ao leito e mui­
to contente, diagnostica: «Já
cá está ela»!!!
Não sei onde está a satis­

fação de ter tido «asiática»,
mas o que é certo é que te­
nho verificado que quase
todas as pessoas que a so­

freram, dizem com certa vai­
dade e enfase: «já a tive».
Parece que fica bem já a

ter tido, ou porque as pes­
soas julgam que o facto de a

ter uma vez, dá a imunidade,
ou porque se pensa. que é de
bom tom, te-la tido, ou por­
que realmente anda no ar

um espírito de ínternaciona­
lização receptivel pela quase
totalidade das pessoas: o

.

certo é que há qua.lquer coi-
sa nessa moléstia que a tor­
na simpática, para muita
gente.
Sucede que, à sombra des­

ta calamidade, se cometem
alguns delitos, se forjam al­
gumas evasivas ou descul­
pas para certos actos, se

aproveitam casos e factos
que, em clima· de sanidàde
normal, se não poderiam
praticar.
A «asiática» serve de des­

culpa para não ir aqui ou ali,
parase desculpa.r de ser ist.o
ou aquilo, "de se perder ou

ganhar um desafio de fute­
bol e até de pagar uma letra
no vencimento.

Os rapazes ben d i z e ID

a «asiática» que proporcío­
na f é r i a s

-

suplementares,
umas gemadinhas m:ais as­

sucáradas, um maior consu­
mo de bolos e chocolates e

uns dias sem pegar em li­
vros nem aturar professo­
res.

O convencimento em que
muita gente está, de que a

«asiática» se evita com o

uso de aguardente, tem pro­
vocado um consumo exage­
rado desta bebida, o que dá
origem a um desbaste nos

stocks, que aliás eram avul­
tados e preocupavam 'os seus'

detentores.
Temos ouvido a este res­

peito muita anedota, porque
o momento faz-nos lembrar

o carnaval em que todos se

mascaram para dizer, o que,
na realidade, pensam dos ou­
tros.
Assim, a gripe, tem o con­

dão de desmascarar os que
gostam da aguardente, mas

levam o ano a mascarar es­

sa secreta preferência.
Dizia-nos, há dias, um

amigo do lado da serra, que
era preciso que a aguarden­
te fosse de medronho.
Outro da vila, preferia

uma bagaceira e até o Par­
reira da carroça diz que o

que é preciso é beber algu­
ma, mesmo que seja «baba
de boí».

O que é certo é que a céle­
bre epidemia deixa profun­
dos rastros nas pessoas que
a sofrem. Algumas ficam
alquebradas por largo tem­

po, com as faculdades de
trabalho bastante reduzidas,
outros com dores de cabeça,
dores nas costas, e, na gene­
ralidade com tosses profun-
das.

,

Até a «Voz de Loulé» com
a doença do seu editor ficou
reduzida a metade no último
número e, a avaliarmos pelo
que nos dizem, da cobrança
de assinaturas, a tosse é
muito profunda.

*

Visitou o nosso Concelho
no passado domingo o Ilus­
tre Governador Civil de Fa­
ro, que, em reunião conjun­
ta com a comissão política
local, Câmara Municipal,
Juntas de Freguesia e Re­
gedores, tratou da prepara­
ção do acto eleitoral que se

avisinha e tudo faz prever
que o nosso . Concelho se

apresentará galhardamente,
como sempre, na defesa da
política do Estado Novo,
que o mesmo é dizer: Pela
Pátria e por Salazar!

Reporter X

VENOE�SE
Prédio em Quarteira sítio

dos Cavacos - Rua Patrão
Lopes l}j. o 13) composto de
casa de habitação - 6 divi­
sões - quintal com poço,
tendo anexo um grande ar­

mazém que-poderá servir pa-
ra garage.

'

Tratar com o sr. Herme­

negildo da Piedade - Quar­
teira ou D. Maria Luisa AI�
buquerque ,

Rebelo - Sítio
do' Pinheiro - Loulé.

E R
Oue' deseje efectuar os seus seguros
Consulte:'

Av. Marçal Pacheco, 31_1.0 L OU L É

Mobílias

Augusto C. Bolotinha

c •
.-_�

�----, A=�.!. -vA
Vende-se uma casa com

chave na mão, com jardim à
frente, 6 divisões, luz, quar-

.

to de banho e horta com
água tirada a motor e ainda
4 compartimentos separados
'Para arrecadação. Junto à
estrada de S. Brás, próximo
da Rotunda da Avenida.
Tratar com Agostinho

Bernardo - Loulé.
.

Ciinginha
e . E d u 'o .+ d i no

dus tfJorlus úe Sunlo 11ntão
as melhores bebidas do País

Vende por atacado e a retalho

M. 'Brito. da Mana
Telefone 18 LOULÉ

NAo COMPRE
Mototes Eléctricos,
Diesel e a Petróleo

sem primeiro visitar o

S :51.- . .At. rw p
de José de' Sousa Pedro

Rua 5 de Outubro, 29 a 33

'LOULE

EMPfrEGf\Df\
De preferência com práti­

ca de cabeleireira. '

Nesta redacção se infor­
ma.

ou cdernos

p a 1+ a o seu I a r
sem que tenha apreciado a grande exposição da casa

,ORÃCIO PINTO

MOBÍLIAS

Agente do famoso produto

GAGO

_. E S T O F O S _. TAPEÇARIAS
I

ri? WI fNllffl � �� (que resolve o problema
� \l � Il 15 � \� do enceramento periódico)

P r e ç os f o r a d a

concorrência 111-' As mobilias são entregues em casa do cliente
em f u r q o n e t a própria da casa

(Continuação da 1.a página)

DE

VENDEM-SE
Diversas propriedades em Sa­

lir, que foram de Artur Andrade.
Tratar em Salir com Maria

Teixeira de Andrade ou José Ca­
vaco.

Que lhe proporcionará as mais vantajosas
condições de Seguros autorizados em Por­
tugal em todos os ramos e todas as moda-

Iid ades.

Sim, podemos afirmar
que, com raras excepções, to­
das as vereações que se se­

guiram à de 1912, umas
mais do que outras, confor­
me as çircunstâncias, procu­
raram insuflar vida à ideia,
diligenciando materializá-la,
Apraz-me citar aqui os no­

mes de bons louletanos que
presidindo a vereações cons­

tituidas por homens de boa
vontade e de indiscutível
louletanismo, tiveram sem­

pre presente a velha aspira­
ção dos seus conterrâneos:
António Martins Sancho,
David Evaristo d'Aragão
Teixeira, Dr. José Joaquim
Soares, José Claudio da Sil­
va Mendes, Manuel Guer­
reiro Pereira, Coronel Ma­
nuel de Sousa Rosal Junior e
Dr. Maurício Serafim Mon­
teiro. Aos mortos que aqui
cito .presto as minhas mais
sentidas homenagens de sau­

dade com os vivos me con-
.

gratulo.
Passado o rápido momen­

to de emoção que se notou
ao citar alguns destes no­

mes, perguntámos ao sr, Jo­
sé da Costa Guerreiro qual
o facto QU factos que mais
teriam contríbuido, dur-ante
esta longa jornada, para a

creação da nossa Escola.
-Salvo melhor opinião e

abstraindo a acção que a mi­
nha pessoa, por ventura, ti­
vesse tido dentro do proble­
ma ell). consequência da fun­
ção que desempenhava, pa­
rece-me que o que mais. de­
cisivamente influiu perante
ac; instâncias oficiais, impri­
mindo-lhe um forte espírito
de justiça, foi o seguinte
facto e o que dele derivou:
Em princípios de 'Fevereiro
de 1945, a vereação da mi­
nha presidência, constituida
pelos vereadores José Ribeí­
ro Ramos, Sebastíão Rodri-

. gues Marques, José da Con­
ceição Francez : e, Anibal
Dias da Silva, homens a' cu­
jf:l lealdade. e camaradagem
indifectíveis presto as mí­
nhas (homenagens, ao ter co­
nhecimento de que se ia re­

formar o ensino técnico ime­
diatamente deliberou' convi­
dar o Ex.mo Sr. Director Ge­
ral do Ensíno 'I'écnico, Dr.
António Carlos Proença de
Figueiredo, a quem tinha si­
do cometido o encargo da: di­
ta reforma, a deslocar-se a

Loulé para in locco, verifi­
car as razões da nossa pre­
tensão, estudando os proble­
mas do nosso artezanato e

meio comercial. Os elemen­
tos aqui colhidos por Sua
Excelência foram de molde a

que a sua reforma, transfer­
mada em lei pelo' Decreto
n. o 36.400 de 1 de Julho de
1947, incluisse a. Vila de

.
Loulé no número de Cidades
e Vilas ende se previa: a cria­
ção de Escolas Técnicas. Po­
d« concluir-se, pois, que este
Decreto foi, por assim dizer,
o programa que o Governo
estabeleceu e tem vindo a

executar com relação à cria­
ção destas escolas. Com esta
minha conclusão não quero'
afirmar que foi inútil a luzi­
da e prestigiosa embaixada
de louletanos ilustres e ou­

tras personalidades de alta

categoría que, em dado mo­

mento, se dirigiram a Sua
Ex.a o Sr. Ministro da Edu­
cação Nacional, solicitando a

/

criação da Escola em Loulé:
longe de mim tal ideia por­
que estou, sinceramente,
convencido de que a sua pre­
sença, além de evidenciar a

C�'IA�RI_ �.
De 30 a 35 anos, para to­

do o serviço. Honesta, que
saiba cozinhar e goste de
crianças. Para servir em Lis­
boa, em casa particular, pa­
gando - se bom ordenado.
Exigem-se boas informações.
Desnecessário r e sp o n d e r

quem não estiver nas condi­
ções exigidas.
Nesta redacção se infor­

ma.

Dr. Teodoro de Sousa Pedro

Consultas:

Casa de Saúde «Dr. António Frade»
das 15 às 18 horas

Telefone 52

Residência: RUA 5 DE OUTUBRO, 67 -Telef·

L O U L É

vitalidade duma tetra, ela
teve, por ventura, o mérito
de pela sua grande influên­
cia abreviar a consecução do
que se· pretendia. Loulé fi­
cou-lhes por esse facto a de­
ver-lhes serviço inestimável.
Prosseguindo nas diligên­

cias que vinham sendo feitas
desde 1945, algum tempo de­
pois da publicação do deere­
to que reformou o Ensino
Técnico a que me referi, o

então presidente da Câmara,
o Ex.v= Sr. Dr. Aires de Le­
mos Tavares, acompanhado
pelo Ex.mo Hr. Dr. José An­
tónio Madeira, apoiado já,
certamente, na previsão que
a reforma estabelecia para a

criação de escolas, se diri­
giram ao Departamente Mi­
nisterial respectivo e ali pe­
diram, instantemente e com

o entusiasmo; próprio de
quem solicita um acto de
justiça, que o Governo. ao

iniciar a execução do pro­
grama estabelécido pela re­

forma, tomasse na devida
conta a velha pretensão da
Câmara Municipal de Loulé.
Nesta altura o nosso en­

trevistado afirmou mais:
que sempre que as verea­

ções da sua presidência ti­
veram de tratar do proble­
ma junto das entidades ofi­
ciais, encontraram a seu ]a­
do a valiosa e dedicada co­

laboração do ilustre e prestí­
gio.so louletanoDr. José An­
tónio Madeira e; corrobo­
rando a sua asserção, escla­
rece que a última diligência
feita junto do Ex.rno Sr. Mi­
nistro da Educacão Nacio­
nal e a que presidiu o Ex.rno
Sr. Dr. Maurício Monteiro,
aue 'lhe sucedeu na presi­
dência do Município, estava
quase preparada, de acordo
e sob a orientação daquele
nosso conterrâneo. E acres­

centa:
- Como subsídio para a

história da nossa escola, re­
cordarei ainda, se a memó­
ria não me atraiçoa, que
houve um momento na vida
política da nossa. terra em

que a Escola Técnica pode­
ria, talvez, ter .sido uma rea­

lidade em Loulé e não em

Silves. Aí por 1916 / 1917,
quando a influência eleitoral
de Loulé era decisiva nas

eleições de deputados no cir-:
culo do Algarve, tivessem
querido os políticos que dis­
frutavam, nessa época, da
influência do poder, jogar o

trunfo que tinham nas mãos,
preocupando-se mais com o

progresso da terra e menos

com as questões de predo­
mínio pessoal, a jornada da
nossa escola teria sido me­

nos longa e os políticos de
então que eram, sem dúvida
alguma, devotados louleta­
nos, teriam deixado os seus

nomes ligados a uma obra
meritória, compensadora dos
enormes sacrifícios mate­
riais e morais a que os sub­
metia a política de então.

GERALCLÍNICA

I
1

196

em banheiras, louças sanitárias
e outras

CONSTRUÇÃO

Azulejos brancos a $85
JOÃO DE OLIVEIRA
Av. Marçal Pacheco - Loulé

MATERIAIS

(antiga firma PINTO & PEREIRA)
Avenida .José da Costa Mealha - L O U I.. É
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Quarte;ra�
�. praia de £oaf�

(Continuação da i» página)'

Na generalidade, tem havido

sempre da parte da Junta de Tu­
rismo de Quarteira, uma -inclina­
ção para a defesa dos interesses
dos naturais que nos parece não

corresponder bem ao significado
de fazer turismo, isto é, facilitar
a atracção dos que vêm de fora.

;;;.

Abordando o problema hotelei­
ro propriamente dito, recapítu­
lemos: Primo: Não nos parece
feliz a ideia de pedir a indicação
de um «Banco ou de um capita­
lista que construa hoteis». I"

OS Bancos ou capitalistas, po­
dem estar na disposição de aten­
der a Junta de Turismo, o seu

Presidente ou qualquer Quartei­
rense ou não Quarteirense, que

por si, ou organizados em em­

presa legalmente constituida e

oferecendo as necessárias garan­
tias recorram ao financiamento
que se lhes solicite.
O que é preciso é haver orde­

nação nas coisas, porque bene­
méritos como o sr. Vinhas Cabri­
ta não caiem do ceu, ainda que se

façam muitos apelos.
O que há necessidade é de es­

tudar, estruturar a constituição
de uma empresa que, com os seus

lucros, atraia capital pela renta­
bilidade que lhe ofereça, ou con­

'trair um cmpréstímo a longo pra­
zo com o acordo da Câmara e o

seu aval e construir a própria
Junta de Turismo o imóvel, cuja
exploração se alugaria depois.
E pode o sr. Presidente da

Junta, dizer-nos o que é já se fez
nese sentido?
Pois se há até um individuo \

que tem um projecto que satísfa­
zia plenamente as exigências de
Quarteira, que se deslocou a Lis­
boa, com o sr. Dr. Maurício Mon­
teiro, para trocar impressões
com o arquitecto encarregado do
Plano de Urbanização e contra
isto se levantou uma montanha
de dificuldades e .más vontades,
justiça seja feita, não pela parte
da. Junta de Turismo, mas porque
o ínteressado não era uma pes­
soa simpática pessoalmente!
Secundo: Seria realmente reco­

mendável que a Junta promoves­
se ou incitasse a frequência de
naturais de Quarteira ou de Lou­
lé no curso da Escola de Hote-

laria que o S. N. I. P. vai abrir,
dado que será aí que se irão re­

crutar os futuros criados de me­

sa, administradores e gerentes
dos hoteis, que o mesmo orga­
nismo pensa criar nas Praias do
sul, como se diz, mas isso só por
si não resolve o problema.

. A Junta de Turismo é que de­
via ir já preparando uma exposi­
ção documentada sobre o valor
de Quarteira, como centro de tu­
rismo no coração do Algarve,
acessível a todo o Baixo Alente­
jo, abundante de fruta e de
boa água, preferiada por uma

grande área de população rural e

urbana, com condições' de ser fa­
vorecida pela facilidade de desen­
volvimento urbano derivado do
baixo custo dos materiais de
construção e tudo o mais que
possa exemplificar a nossa Praia
como candidata número um, a es­

se grande benefício turístico que
o S. N. I. P. tem em vista com a

construção de hoteis.
.

Tertio: Diz-nos o sr. Presiden­
t·; da Junta que está aberta uma

inscrição, para os louletanos

(porque será só para louleta­
nos?) que queiram subscrever
acções duma empresa que preten­
de construir um hotel em Quar­
teira.
Gostariamos de ver o progra­

ma ou plano dessa empresa, para
ver os fins que se propõe, as con­

dições de vida e segurança que.
oferece, as garantias que propor­
ciona ao capital que pretende
realizar e podemos desde já as­

segurar que, se fôr aceitável, não
dizemos, modelar, a perspectiva,
dentro da humildade das nossas

forças, subscreveremos com al­
gum capital.
Mas, se se trata só de inscri­

ção sem plano nem base, sem es­

tudo nem orçamento, não nos in­
teressa porque é ideia frustre, de
antemão condenada ao malogro,
porque só denuncia espírito de
propaganda abstrata.
Estamos prontos para colabo­

rar em tudo o que se nos peça
para engrandecer Quarteira, pa­
ra ajudar sem compensações
nem interesses o seu progresso e

desenvolvimento, não queremos
mal aos senhores membros da
Junta, não pretendemos estabele­
cer

.
polémicas jornalísticas mas

pedimos e exigimos que se faça
ob�a visível, palpável e dura­
doira,

R.P.

P,'opl'iedodes
Vendem-se 2 propriedades

no sítio da Nave (freguesia
de Alte), com boa terra de
semear, alfarrobeiras amen­

doeiras, oliveiras, figueiras,
etc ..

Porn motivo de ausência
de' proprietário, tratar com
Amadeu Pedro da Cruz -

Loulé.

T .tonspol+tes de (01+90 louletano, l.da

AGÊNCIA EM LISBOA:

Rua de S. Mamede r ,

24 - D lao Caldas)
Telefol"'e 22437

Agência em Olhão:

Avenidq 5 de Outubro,22-A
Telefone 193

A Indústria
de Calçado

em LOULÉ

<,

«A Voz de Loulé» - Loulé -

N.> 139 - 27jXj1957

. TI+¡bundl Judicial
Comarca de Loulé

ANúNCIO

2. ct publicação
Pelo segunda secção da

Secretaria Judicial desta co­

marca, correm éditos de 20
diasc, contados da segunda e'
última publicação d e s t e

anúncio, citando os credores
.

desconhecidos do executado
Manuel Cortes Júnior, sepa­
rado de. pessoas e bens, co­

merciante, residente 00 sí­
tio de Messines de Baixo,
freguesia, de S. Bartolomeu
de Messines, comarca de Sil­
ves, para no prazo de 10 dias,
posterior ao dos éditos, de­
duzirem os seus direitos na

execução sumária que contra
aquele move D. Maria Ra­

quel dos Santos Silva Fran­
co Marques Lito e marido,
Eugénio de Almeida Mar-.

ques Lito.
.

/ Loulé; 17 de Outubro de
1957

o Chefe da 2." Secção
António Ilídio Assis da Veiga

o Juiz de Direito

António Barbosa Vicente
-yERIFIQUEI

Júnior
o Chefe da 2.' Secção

(Continuação da i» página)

quem quer que .seja, não se­

rá quezilento referir o caso

de Loulé, onde uma escola
Conde de Ferreira, provida
de dois lugares (duas esco­

las, para o caso) foi, duran­
t� muitos anos, a candeia

que iluminou gerações su­

cessivas. Não será demais
citar alguns nomes dos que
por aqui passaram como alu­
nos, entre eles Duarte Pa­

checo, José António Madei­
ra, Guerreiro Murta, a par
de outros, filhos da Terra,
cuja existência marcam fi- .

guras de relevo social, quer
ne passado, quer no presen­
te. Toda a geração do velho
professor Cabrita aqui se

formou, honrando o mestre
e honrando-se a si própria.

Se um testamento não fos­
se já de si um documento
respeitável, tão respeitável
que um simples desvio que
atraçôi os seus fins é causa

de anulação, bastaria todo
esse passado da nossa esco­

h. Conde de Ferreira para
termos por ela o respeito
das coisas veneráveis.
Vem isto a propósito da

rota que as coisas tomaram
diante do' problema escolar
na nossa terra. A certa al­
tura caiu um mau olhado
sobre este estabelecimento
de ensino: foi dado uor in­

capaz. Depois de algumas vi­
cissitudes, converteu-se em

«Toca do Coelho» - uma

tasca de sabor carnavalesco
- para logo, aseguir ser

adatado a mercearia ... e ou­

tras coisas quejandas. Não
oferecia segurança como es­

cola, mas estava firme "que
nem uma rocha para tudo
mais!
Não vale a pena esmiuçar

factos, nem está nos nossos

propósitos assacar respon­
sabilidades seja a quem fôr.
Estas, se não recaissem em

parte sobre inconscientes,
chegariam para perturbar o

sono' de certos indivíduos.
Façamos, porém, de conta

que tudo se passou sob um

clima de boas intenções, sem
propósito de molestar fosse
o que fosse, aquele clima que
vota ao abandono todas as

coisas velhas, mal adapta­
das às realidades práticas.
Estavamos assim em pre­
sença do castigo de ser ve­

lho!
E a nossa escola velha,

mas resistente, suspirava,
de certo modo, por uma fada
que passasse e lhe tocasse
com a varinha' de condão,
aliás teria de permanecer
votada a todas as afrontas.
Como a Providência é gran­
de! . .. A fada apareceu com

a sua varinha, uma varinha
que se chama Escola Indus­
trial e Comercial de Loulé.
Cessou a incapacidade; a

sua frontaria vai ser lava­
da; os telhados vão ser re­

mendados; os soalhos, subs­
tituidos. O verniz que se

lança .sobre as madeiras vai
fazer desaparecer, certa­

merite, aquele cheiro a «toca
de coelho» e a manteiga ran­
çosa que já ia penetrando
por toda a parte.

O que é preciso é que tudo
se faça sem esquecer o no"

me do. Conde de Ferreira,
ainda que seja numa sim­
ples pedra, para que a esco­

la, que outrora foi ninho de
tantas esperanças, volte a

ser luz radiante no cabo tor­
mentório da vida, e para
que as futuras gerações sai­
bam que em pleno século de­
zanove houve um homem
honrado que afirmava: «a

instrução pública é um ele­
mento essencial para o bem
da sociedade»-a quem cou­

be o título de Conde de Fer-.
reira. Gil Brasino

gurgoneta

(Continuação da i» página)

CDr. Bélio 9TIarqueS
Médico Estomatologista

Interno dos Hospitais

regime domiciliário, para
vários patrões, ao mesmo

tempo que trabalham pou­
cas fábricas total ou parcial­
mente mecanizadas. Desta
estrutura resultam concor­

rências desordenadas, quer
em qualidade quer em pre­
ços.

2. o - A indústria precisa
de organização e dísciplina,
para poder progredir, tendo
o Grémio Nacional dos In­
dustriais de Calçado elabo­
rado já um estudo que foi

presente ao Senhor Ministro
da Economia. Urge que. se

promulguem as medidas aí

sugeridas para que a indús­
tria' possa, de facto, alean-'

çar prosperidade e prestígio.
3. o - Os mercados ultra­

marinos podem e devem ser

preenchidos pela indústria

metropolitana, que aí deve
concorrer com calçado de
boa qualidade, adaptado às

condições do' clima, às exi­

gências da vida local, às
tendências da moda, etc. Pa­
ra. isso devem exigir-se ga­
rantias de idoneidade aos ex­

portadores, abolir ou suavi­
sar os direitos de exporta­
ção, facilitar as transferên­
cias' bancárias, baixar os

fretes nos barcos portugue­
ses e tomar providências
contra a concorrência es­

trangeira, sobretudo asiáti­
ca, infiltrável por Macau.

4. o - O calçado portu­
quês, de fabrico manual, já
desfruta de grande fama em

certos
.' mercados estrangei­

ros, dificilmente podendo ser

superado em elegância e

preço, pelo que convém esti­
mular a sua exportação me­

diante propaganda adequa­
da.

5. o -. A industria carece

de¡ escolas técnicas para mol­
dadores, cortadores e outras

cateqorias, bem como de um

centro de estudo que encare

ar; grandes problemas. de
.

produtividade e racionaliza­
ção da montagem.
'A longa tradição desta in­

dústria . no nosso' concelho
(contra' 30 oficinas mecâni­
cas de calçado de S. João da

Madeira, Loulé possui 60
oficinas manuais), parece
justificar que na Escola In­
dustrial de Loulé 'seja dada

satisfação a este voto do
mencionado Congresso das
Indústrias, para que a in­
dústria do calçado louletano

passe da fase do trabalho
domiciliário, incipiente, para
uma fase mais progressiva,
que trará como consequên­
cia imediata a valorização
do trabalho do operário.

.

Não menor será a valori­
zação da capacidade indus­
trial e comercial de Loulé,
cujas organizações bancá­
rias devem estudar em pro-

.

fundidade este problema.
Loulé precisa de respon­

der à crítica daquele vizinho
sambrazense que estranha­
va não haver na nossa Vila
qualquer indústria' de valor
económico comparável ao da
indústria da cortiça- .. o que
tem o seu fundamento pelo
que se lia no Jornal do Al­

garve, de 12 do corrente mês
dt' Outubro: as contribui­
ções industrial e predial pa­
gas em média por cada ha­
bitante dos coneclhos algar­
vios, era o que a seguir se

descrimina, em relação a

1950:
Faro, 157$00; Vila Real

de Santo António, 157$00;
Portimão, 136$90 ; Olhão"
125$00; Lagos, 105$60; La­
goa, 85$20; Alportel, 75$25;
Vila do Bispo, 66$50; Tavi­
ra, 65$30; Albufeira, 59$00;
Silves, 55$45; A 1 j e z u r,
q5$45; Loulé, 53$80; Castro
Marim, 43$70; Monchique,
42$80; Alcoutim, 30$70. I

EeosdeSALIR
-

'

No passado dia 7, realizou-se
na Igreja Matriz desta freguesia
o casamento da menina Adelaide
Simões Gordinho, filha do sr. Jo­
sé Joaquim Gordinho e da sr.s. D.

Alice Simões Gordinho, residente
nesta localidade, com o sr. Ma­
nuel Rocha, empregado na E. V.
A. Ld.", filho do sr. Manuel Ro­
cha e da sr." D. Francisca Maria,
residente no sitio do Monte do

Poço, desta freguesia.
,

Apadrinharam o actopor parte
da noiva as sr." D. Maria Guer­
reiro Dias e D. Julia Louro Afon­
so e por parte do noivo os srs.
José Guerreiro Duarte Cavaco e

José Guerreiro Martins.
Ao novo casal que vai fixar re­

sidência em Silves, enviamos os

nossos.parabens�
.

- António Valentim, de 9 anos
de idade, filho de Maria José Va­

lentim, víuva, residente nesta lo­

calidade, quando pretendia -íar

fogo a uma bomba de foguete es­

h rebentou-lhe na mão esquerda
esfacelando-a, assim como aos

dedos.
Foi conduzido ao hospital de

Loulé onde recebeu tratamento, e

ficou internado.

O Correspondente

-

...
-

...
- - -,.,-,.,
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Tlt¡bunal Judicial
Comarca de Loulé

ANúNCIO

2. ct publicação
No dia 14 do próximo mês

dt Novembro, pelas 11 ho­
ras, no :Tribunal Judicial
desta comarca, na execução
sumária que corre pela Se­
cretaria do mesmo Tribunal,
em que são

'

exequentes -

Leonor da Conceição Anas­
tácio e Executado - Fran­
cisco António Inocêncio, sol­
teiro, maior, sapateiro, resi­
dente-no sítio do Vale da Fi­
gueira, freguesia de São
Bartolomeu de Messines, co­
marca de Silves, há-de ser

posto em praça para se arre­

matar ao maior lanço ofere­
cido àcima do valor indicado
ne processo ,o direito e ac­

ção que o executado tem à
herança aberta por obito de

.

seu pai, António Inocêncio,
falecido que foi no dia 22 de
Janeiro do corrente ano no
sítio da Corte Grande, fre­
guesia de Alte, no estado de
casado com comunhão de
bens com a mãi do executa­
d, Apolinária Maria. Vai à
praça no valor de 1.313$75.
Loulé 15 de Outubro de

1957
António Ilídio Assis da Veiga
Verifiquei

O Juiz de Direito

António Barbosa Vicente
Júnior

(Continuação da 4." página)

É preciso mostrar cora­
gem moral nas atitudes que
aparecem na vida de todos
O�l dias.

.

É preciso mostrá-la, pa­
tentear a todos energia fir­
me ante o perigo.
Sim, é nas horas más, nos

momentos perigosos, nos

«bocadínhos» difíceis, que
um «homem corajoso» reve­

la aos olhos dos estranhos,
dos amigos e dos parentes,
quem é, o que 'vale, com

quem se pode contar, e qual
a tempera do seu carácter.

É nos transes difíceis,
amargos mesmo, com sau­

de ou não, que esse precioso
atributo - a coragem mo­

ral - se deve mostrar mais
que nunca. Assim, não faz
sentido que os melhores
cumpridores dos altos deve­
res de civismo e humanida­
de, os que seguem os puros
princípios, as boas normas

da civilidade e fraternída­
de, sofram, às vezes, as con­

sequências de procedimentos
que aviltam quem os prati­
ca, a pretexto de coisas mí­
nimas e insignificantes.
Atravez dos tempos, mau

grado nosso, a natureza hu­
mana não tem evitado des­
tas anomalias.

É da máxima conveniên­
cia, lutar por demover, estes
escolhos que, o transviado
género humano vem espa­
lhando na face deste plane­
ta.
Malefícios herdados dos

seus ancestrais e refinados
até algumas vezes, por não
quererem, á viva força, fazer
um verdadeiro exame de
consciência.
É indispensável, formar

um forte elo, que neutralize
os 'Seus maus efeitos, e a

verdade pura e imortal, pos­
sa. seguir avante .para uma

humanidade melhor no seu

todo.
E a finalizar direi as pa­

lavras do filósofo que o sol
beijou ao nascer - «a cora­

gem moral, é sobretudo o

apanágio das almas de elei­
ção».

Por motivo de retirada
para o estrangeiro, vende-se
uma furgoneta utilitária
marca Ttucnus, série 19, em

estado nova.

Nesta redacção se infor­
ma.

Realizou-se há dias no salão

grande anexo à Igreja desta fre­

guesia, uma sessão de propagan­
da. eleitoral da União Nacional
presidida pelo sr. José João de
Ascensão Pablos, Presidente da
Câmara, . que era ladeado pelo
sr. Dr.Aires de Lemos Tavares,
Presidente da Comissão Conoe­
lhía da União Nacional, Rev. sr.

P Joaquim Fernandes Moreira,
Prior desta freguesia, Dr. Cor-'
reia, Presidente da Junta de Fre­

guesia e senhor Regedor,
Falou em primeiro lugar o Rev.

Padre Moreira, que se referiu
ao dever que todos temos de vo­

tar no próximo dia 3 de Novem­

bro, e às necessidades materiais
mais urgentes da freguesia.
Falou em seguida p sr. Dr. Ai­

res; que- aconselhou todos os elei­
tores a votar nó próximo dia 3,
para que possa continuar, a gran­
de obra de Salazar, e, lembrou °

grande prestígio que o nosso país
hoje gosa no estrangeiro.
A seguir falou o sr. José João

de Ascensão Pablos, Presidente
da Câmara, que lembrou aos elei­
tores, o dever de votar no próxi­
mo acto eleitoral para continua­

ção da Grande obra de Salazar;
que é de paz e prosperidade.

. A assistência que enchia com­

pletamente a sala, ouviu com

,multa atenção todos os oradores.

15-10-957

,
A. S. Pontes

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

CIRURGIA ORAL

F. D.

«)--«»--«�--«»--«»--«)--«»

VENDE-SE
UMA CASA com frente pa­
ra a Avenida Marçal Pache­
co e Rua Eng. Duarte Pa-.
checo, com 6 divisões e ar­

mazém.
Tratar com José Águas

Pereira - LOULÉ.

Ao
,

comercio

Augusto Teixeira

l'
•

-Não se interrogue
Sempre que necessite de
trabalhos tipográficos em

qualquer género. deve con':'
fiá los à Gráfica Lou­
letana - Loulé

Máquinas mnnarnas

Tipos novos e elegantes
Meticulosa execução

LEIA!
ASSINEI
OIVULGUE

«A Voz de Loulé.,

Consultas no Hospital da Santa Casa da Misericórdia
De manhã - todos os dias úteis
De tarde - 3as. s.as e Sábados. das 16 ás 19 h.

Contabilista, monta, se­

gue e actualiza escritas em

atrazo, balanço, assistência
técnica, etc..
Informa Rua Martim Far­

to, 30 - LOULÉ.

Propriedade
Vende-se uma proprieda­

de no sítio do Areeiro (Lou­
lé) com muito arvoredo.
Recebem-se propostas em

carta fechada reservando-se
o direito de não aceitar caso
não interesse.
Dirigir correspondência

para Herdeiros de Manuel
Martins Entrudo - Estação
de �lmancil.

Empregada
Precisa-se, para consultó­

rio.
Tratar na Rua Joaquim

Nunes .Saraiva, 37 (Rua do
'I'ribunal) das 13 às 15 ho-

SE DESEJA
comprar máquinas indus­
triais e agrícolas, visite o

Stanâde JOSÉ DE SOU­
SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29
LOULÉ



Folhas de Férias
Impressos em modelo exigido
por Lei, vendem-se na

Gráfica Louletana
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Outubro:

Em 20, os srs. Dr. Armando
Rocheta Cassiano, Victor Men­

donça Viegas e a sr.s D. Maria
Francisca dos Santos Cavaco.
Em 22, as meninas Maria Ber­

nardete de Matos Ruas e Lizete
Dionísio Bota Passos, residente
em Angola, as sr.·S D. Albertina
de Campos Guerreiro e D. Idali­
na Coelho Matos Lima e os srs,

Dr. Manuel Rodrigues Correa e

João de Sousa Dias, residente em

Lisboa.
Em 23, a sr,» D. Maria Genove­

va Viegas de Sousa Lopes e as

meninas Maria Rosa Serafim

Campina e Aura Maria Rodri­

gues Laginha Ramos.
Em 24, a menina Célia -María­

Rodrigues Anastácio e a sr." D.
Maria da Conceição do Nasci­
mento Caeiro e o sr. Francisco
Manuel Bota Inês.
Em 26, o meníno José Pedro

Marques da Costa Rocheta e a

menina Maria Manuela Jocelyne
Morais de' Azevedo.
Em 28, a sr." D. Maria José

Cachola Guerreiro, e os srs. 'Ma­
nuel Maria Filipe Bartolomeu e

João dos Santos Martins, residen­
t� na Venezuela.
Em 29, o menino Manuel Fran­

cisco Gonçalves Guerreiro ea sr."
D. Zélia Maria Sousa Correia.
Em 30, a sr.s D. Maria Manue­

la Belmarço Rocheta.
Em 31, osr. Daniel Farrajota

Costa.

PARTIDAS E CHEGADAS

-'Na.companhia de sua espo­
sa, sr.» D. Assunção Maria da
Costa Fernandes, esteve na nos­

sa redacção o nosso conterrâneo
e prezado assinante em Lisboa
sr. Dr. José Fernandes Mestre.

- Vimos nesta o distinto advo­
gado sr., Dr. Màrreiros Neto, re­

sidente em Portimão.
- De visita a sua família e a

«matar saudades» da terra natal,
encontra-se entre nós (J sr. Láza­
ro Afonso Romão, nosso prezado
assinante no Canadá.

- Tivemos o prazer de cum­

primentar na nossa redacção o sr.

Manuel de Mora Féria, nosso Pre­
zado assinante em Alhos Vedros.

- Para junto de seu pai, se­

guiu de avião para Sidney (Aus­
trália) o nosso conterrâneo sr.

Sérgio Carapeto Corpas.
- Partiu para Lisboa, onde vai

fixar residência, o nosso conter­
râneo sr. Joaquim José Rami­
nhos.

ALEGRIAS DE FAMíLIA

- Num quarto particular do
Hospital de Faro, teve a sua «de­
livrance», no pretérito dia 16,
dando à luz uma críança dosexo
feminino, a sr.s D. Maria Izidra
Rocha Contreiras Valente Can­
tante, esposa do meretissimo
Juiz de Direito em Santa Cruz
da Graciosa (Açores), sr. Dr.
Joaquim Augusto Valente Ca...'1-
tante e filha do conceituado co­

merciante da nossa praça sr. An­
tónio Francisco Contreiras.
Aos felizes pais e avós ende­

çamos as nossas felicitações, com
votos sinceros de longa e próspe­
ra. vida para a recém-nascida.

CASAMENTO

- Na Igreja dos Anjos, em

Lisboa, onde os pais da noiva
casaram e ela foi baptísada, foi
celebrado, no passado dia 23, o

casamento da sr.s D.Maria José
Marques da Costa Rocheta, filha
muito gentil do nosso querido
amigo e ilustre conterrâneo, Dr.
José Isidro Farrajota Rocheta e

d e sua esposa, a sr.s D. Maria
Lui� Cordeiro Marques da Cos­
ts. Rocheta, com o sr. Francisco
Bullosa, filho do conhecido in­
dustíal sr. Manuel Cordo Bullosa
e da sr.» D. Alice da Graça Pina

Lopes Bullosa

-:-:-:-:--:-:-:-:-:-

t
AGRADE(IMENto
A família de Sebastião

Anjo dos Santos na impos­
sibilidade de o fazer pessoal­
mente, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
de nomes, vem por este meio
testemunhar a sua profun­
da gratidão a todas as pes­
soas que de qualquer forma
exteriorizarem os seus sen­

timentos de pezar e às que
se dignaram acompanhá-lo
à sua última morada.

Foram padrinhos, por parte da
noiva, sua avó paterna, sr.· D.
Rosa de Brito Farrajota Rocheta
e o avô materno do noivo sr. Co­
ronel Francisco de Pina Esteves
Lopes, antigo Ministro das Fi­
nanças.
Presidiu ao acte e celebrou

Missa «Pro Sponso e Sponsa», o

Rev. Padre Dr. Sezinando de Oli­
veira Rosa, nosso estimado com­

provinciano e distinot Secretário
Geral da Acção Católica, que, no
final, dirigiu aos noivos uma bri­
lhante alocução.
Durante a cerimónia ouviu-se

ao orgão daquela igreja, alguns
trechos de música alusiva ao

acto.

Depois da cerimónia foi servi­
do no luxuoso Hotel Aviz um fi­
níssimo copo de água a mais de
300 convidados.
Aos noivos, merecedores da

nosso mais viva simpatia, dese­

jamos as maiores e mais duradoi­
ras felicidades.

- No pretérito dia 13 de Ou­
tubro, realizoú-se em Serpa, na

Igreja de Santa Maria, o enlace­
matrimonial do nosso conterrâ­
neo e prezado assinante sr. José

Calçada da Silva, conceituado co­

merciante danossa praça, filho do
sr. José Pedro Santos Silva (fa­
lecido) e da sr.s D. Juliana Cal­

çada da Silva, com a sr.s D. Ma­
ria da Encarnação C. Palma,
prendada filha do sr. António

Baptista da Palma e da sr.s D.

Bárbara da Encarnação Costa
Palma.

Apadrinharam o acto, por par­
te do noivo, seu irmão sr. Antó­
nio Calçada da Silva, considerado
comerciante em Serpa e a sr.s D.
Maria José Costa. Palma, profes­
sora oficial, e por parte da noiva
a sr,» D. Maria Joana de Oliveira
Varela Crujo e o sr. José Fran­
cisco Cruz Crujo, proprietário.
Finda à cerimónia foi servido

um fino «copo de águas em casa

dos pais da noiva.
Ao novo .casal endereçamos as

nossas felicitações, com votos de
uma vida conjugal plena de ven­

turas..

É um dever, um descargo
de consciência, cultivar co­

nhecimentos para os .trans­
mitirmos ao nosso semelhan­
te que disso mostre igno­
rância.
Ora, sem um persistente

estudo das boas normas, de
forma alguma poderemos vi­
ver em verdadeira civiliza­
ção.
Sem um exemplar aperfei­

çoamento .moral, não pode­
mos caminhar com utilidade
perfeita no meio social em

que vivemos.
Por mais sabedor que um

individuo seja, terá de se

educar estudar sempre para
não ficar incivilizado e igno­
rante; e não depurando os

seus melhores sentimentos

não perderá o complexo de
uma inferior moralidade.
Alguns homens só se mos­

tram amigos de outrem, por
interesse, e enquanto a ami­
sade lhes não der sombra de
prejuizo ou incómodo.
Isto chega, a ponto tal,

que nem as pessoas da famí­
lia, de grau mais próximo,
escapam a este mau procedi­
mento.
Nascem daqui atitudes

egoístas que dispensam to­
das as considerações.
A melhor maneira de pro­

ceder desses individuos, se­

ria, para evitar o erro, pro­
curar o esclarecimento da
razão, para que a .resposta,
a quem de si se aproximasse,
tivesse menos probalidades
de denunciar um indice bai­
xo de sentimentos e cheio de
acubições impróprias do gé­
nero humano.
Não basta dizer, sim ou

não, sem medir as conse­

quências futuras.
/

(Oontinuação na 2." página)
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Ssculismo
e gilafelia

Movimento de educação juve­
nil com larga expansão em todo o

mundo, o Escutismo teve há pou­
co, no Jamboree ralizado em Sut­
ton Park, Inglaterra, a sua apo­
teose. Cerca de 500 rapazes, re­

presentando os sete milhões e

meio que em 70 paises do orbe
envergam o mesmo uniforme, co­
memoraram festivamente o cen­
t> nárío do nascimento do funda­
dor, lord Baden Powell of Gilwell,
e 9- cinquentenário da prímeíra
experiência prática escutista por
aquele efectuada.
Muitos dos paises onde o Escu­

tismo atingiu maior desenvolvi­
mento, associaram-se com entu­
siasmo às comemorações. Além
das numerosas dele�ações envia­
das ao Jamboree, fizeram emis­
sões especiais de selos, dedicadas
ao acontecimentO, as quais vêm
enriquecer bastante a filatelia te­
mática escutista, que já contava
com elevado número de séries.

Desejando tornar mais conheci­
dos alguns desses selos, recentes
e antigos, promove o Grupo N.·

60, de Vila Real de Santo Antó­
nio, da Associação dos Escuteiros
d"! Portugal, uma Exposição Bi­

bliográfica e de Filatelia Elscutts­

ta, na qual, simultâneamente, po­
derão ser apreciadas muitas das
publicações escutistas que círcu­
laram e circulam pelo mundo, al­
gumas constítuíndo autênticas
raridades da bibliografia do. gé­
nero.
I A Exposição, que conta com o

patrocinio do jornal «Sempre
Pronto» e do Clube Filatélico de
Portugal, decorre de 1 a 8 de De­
zembro nas salas da Delegação
do Clube Náutico de Portugal.

DII LOULÉ
V I s o

Torna-se público que as provas escritas do
exame de admissão à Escola Industrial e Comer­
cial de Loulé realizam-se nos dias e horas a seguir
mencionadas:

Dia 29 de Outubro:

FALECIMENTO

Como consequência de compli­
cações originadas pela «gripe
asiática», faleceu nesta vila no

pretérito dia !1 do corrente o co­

merciante desta praça sr. Sebas­
tião Anjo dos Santos.

O extinto que era muito conhe­
cido e considerado nesta víla,
contava 60 anos de idade, deixa,
víuva a sr." D. Alice Favião
Campos, era pai dosr. Sebastião
dos Santos e da sr.s D. Alice da

Conceição dos Santos e sogro da
sr.» D. Maria da Luz Morgado.
A família enlutada endereça­

mos a expressão do nosso senti­
do pesar.

-0--0-0-0--0--0--0--0--

1)r. 4)rito uu1l1anu
De Paris, onde, como bolseiro,

está fazendo parte de um curso

de assistência social frequentado
por representantes dos mais di-·
versos paises (Af'gantstão, Vie­
tnan, Israel, Sudão, Turquia, Gré­
cia, Polónia, Checoslováquià, Ju­
goslávia, Itália, Dinamarca, Ho­
landa, Alemanha, Bélgica, Fran­
ça, Brasil, Suissa, etc.,) deu-nos
o prazer das suas notícias, o nos­

so velho amigo e conterrâneo, Dr.
Joaquim de Brito da Mana, Ilus­
tr» director da delegação do Ins­
títuto Maternal em Faro.

Uma propriedade sita em

Vale Lobos (freguesia de
Almancil) com figueiras,
amendoeiras, alfarrobeiras e

vinha.
Tratar na Sapâtaria Gar­

rocho - Loulé.

Redacção.
Ditado.

J
9 horas
10 horas e 30 minutos

Dia 30 de Outubro:
Desenho 9 horas
Aritmética e Geometria 10 h. e 30 minuto

As provas aludidas realizar-se-ão no edifício
da Escola Primária situada junto ao Bairro Muni-
cipal.

"

. Esclarece-se que haverá provas orais e que
constarão do seguinte:

a - Leitura e análise ideológica de um tre­
cho simples (10 minutos);

b - Interrogatório sobre noções muito sumá­
rias de História e Geografia de Portugal
(10 minutos) ;

c - Interrogatório sobre Aritmética e Geo­
metria.

.

Todos os esclarecimentos serão prestados na

Secretaria da Câmara,Municipal, onde se encon­

tra patente um aviso com as instruções respeitan­
tes ao assunto, incluindo o material que deve

acompanhar o's examinandos.
.

Loulé, 24 de Outubro de 1957

II DIVISÃO

FARENSE,3
ESTORIL,l

Disputou-se no domingo a 7."
Jornada do Campeonato' Nacio­
nal da II Divisão, tendo-o Flaren­
se recebido a visita do Estoril, ao
qual venceu por 3 bolas a 1.

FARENSE - Isaurindo; Rei­

n:=t, Ventura e José Maria; Viei­
rmha e Bento; Armando, Fran­
celíno, Tarro, Rialito e José
Bento.

ESTORIL - Brandão; Bata­
lha, Albino e Fernando; Mota e

Amaro; Rui Peixoto, Andrade,
Martins e Uria.

O jogo desenrolou-se nos dois
meios campos notando-se, porém,
da parte do Farense um maior
dominio de bola e avançadas
mais perigosas. Aos 18 minutos
Rialito, de longe, atãrou às rede�
de Brandão que, dada a sua má
colocação, não pôde evitar que o
esférico transpuzesse a linha de
goal, por alto, junto à trave. Aos
2� minutos Andrade igualou o

marcador, para aos 39 minutos
Armando, num potente ponta-pé,
alterasse omarcador para 2 bolas
a 1, resultado com que terminou
a 1.a parte.
No segundo tempo ambas as

equipas procuraram modificar o

resultado e só aos 38 minutos
Francelino, recebendo um passe
d.:l Tarro anichou a bola nas re­
des do Estoril, vendo-se Arman­
do a concluir esse tento.
Tarro, avançado-centro do Fa­

rense, há bastante tempo deseja­
de, não -correspondeu às especta­
tivas do público, segundo se su­

põe, por se ter magoado num
treino. Vamos ver se de futuro,
procurará modificar a opinião
formada pela maioria dos seus

adeptos, e que se espera.

.

Não distinguimos nomes por
Julgar que todos eles cumpriram
mais ou menos.

*

o Olhanense empatou no Mon-
tijo, O-O, e o Portimonense per­
deu em Êvora com o Juventude
por 2-1.

CLASSIFICAÇÃO GERAL

J V E D P

Farense. . . 7 6 1 12
Portimonense. 7 5 2 ro
Olhanense . 7 '1 . I 2 9
Atlético 7 '1 1 2 9
Montijo 7 3 2 2 8
Arroios.. 7 '1 3 8
Desp. Beja. 7 '1 3 8
Coruchense 7 3 2 2 8
Juventude 7 2 3 2 7
F. C. Serpa' 7 3 '1 6
Montemor. 7 2 i '1 5
Almada.. 7 1 I 5 3
Estoril . ,. 7 I 1 5 3

Portalegrense. 7 - 2 5 2

JOGOS PARA DOMINGO

Arroios - Juventude, 'Almada­
-Montijo, Estoril-União de Mon­
mor, OLHANENSE - Desportivo
de Beja, P<;>rtalegrense-FAREN­
SE, PORTIMONENSE - Atlético,
e Serpa-Coruchense.

J. G.

-:-:-:-:-:-:-:-:-:-

Foi mantido o preço
do aleool industrial

Um despacho do sr. mi­
nistro da Economia mantém
para a nova campanha o

preço do 'alcool industrial,
puro e desnaturado, a saber:
alcool puro, no depósito,
12$25; no retalho, 12$95'; al­
cool desnaturado, no depó­
sito, 10$20; no retalho,
10$90.

x--x--x--x--x--x--x--x--x

emigração
Salvo algumas excepções,

não pode ser passada auto­
rização para emigrar a indi­
víduos de mais de 14 anos e

menos de 35 que não pos­
suam, pelo menos, o exame

da 3.a classe.
I

-0--0----0-0-'-0--0--0--0--

foi cuterizudc
a lançar uma der­
rama a Câmara

Municipal de Faro
Para encargos hospitala-

res e respectiva assistência,
foi autorizada a Câmara

Municipal de Faro a lançar
uma derrama, pela taxa de

4% aos contribuintes gerais
de 'Estado do mesmo conce­

lho, mas apenas por um ano

e comulativamente c o m

aquelas contribuições.

x-x-x-x-x--x-x-x-x

LUTO
110 1l1undo f fminin(l
Faleceu no dia 24 em Monte­

catini, estância termal do norte
da Itália, o grande ditador da
moda feminina Cristian Dior.

Durante 10 anos, este embaixa­
dor da moda, que era diplomado
em Ciências Politicas, criou um

nome e uma auréola de fama, no

mundo da alta costura, que só
fora igualado pelo outro costu­

reiro, também já falecido Jac­

ques Fath.
Servidor de rainhas, princesas

e milionárias os seus figurinos
criaram renome mundial e pro­
porcionaram - lhe aquela fama

que, assegurava aos seus produ­
tos, um preço especial por ser
«Díor» e lhe permitiu conseguir
uma organização comercial hoje
ramificada por diversos paises e

que se dedica a vários ramos de
acessórios femininos como meias,
luvas, [oías, perfumes e calçado.

o Presidente da Câmara

José João Ascensõo Pablos

1) flonlern do dia
Estas filmagens que dura­

rão quatro dias, terão a sua

continuidade na CURIA, de­
vendo tecnicos e artistas re­

gressar a Lisboa no final do
corrente mês, afim de filma­
rem os interiores.
Tomarão parte nestas fil­

magens, além do protagonis­
tu ALv:8S BARBOSA, os

artistas MARIA DULCE,
ELITA MARTOS, ROSIN­
DA ROSA, MÁRIO PEREI­
RA e CAMILA DE OLI­
VEIRA.

:I:

Seguiram também o Di­
rector de Produção ALBER­
TO RIBEIRO, o Chefe de

Produção LUIZ MIRANDA,
o operador JOÁO MOREI­
RA, e os técnicos TERESI­
TA MIRANDA, ANTóNIO
PIRRONI, AGUIAR DE

OLIVEIRA, BOURDAIN'
DE MACEDO, AMÉRICO
PATELA, VíCTOR COSTA,
além de figurantes e do pes­
soal auziliar da TOBIS POR­
TUGUESA.

-;

O HOMEM DO DIA

É o primeiro filme portu­
guês de grande metragem
filmado-em MAGNASCOPE.

João (aetono de
Sousa Leal, Ljmitada
TRESPASSA-SE a SECÇÁO
DE'RETALHOS DESTA
FIRMA

Por falecimento de um dos
sócios e por outro não poder
estar à frente das Secções
de Retalho e Atacado.
Casa com mais de 50 anos

de existência e bem localiza­
da. Dão-se facilidades de pa­
gamento.
Tratar com Viúva de João

Caetano de Sousa Leal ou

António de Sousa Leal.

.Ã(flnt>� easamenéo»

no ant> dfl 1956
O número total de casa­

mentos celebrados (65.894)
é o mais baixo désde 1948,
assim como ataxa de nupcia­
lidade (7,47) que é a mais
baixa desde 1944. A taxa' de
dissolução dos casamentos é
a mais alta depois de 1950,.
para oque contribuiu princi­
palmente as dissoluções por
morte.
Em 1956 registaram - se

208.331 partos, dos quais
206.211 simples e 2.120 ge­
milares, estes representados
por 2.102 duplos, 17 triplos
e 1 quádruplo.

Sempre
Que V. Ex." pretenda ad-

quirir:
.

Sedas - Lãs - Al­

godões - Malhas
- Meias - Cami­
sas - Peugas -

Sombrinhas -­

Malas - Panos
b r a n c o s - Cha­

peus, etc., etc ..

Não deixe de visitar o esta­
belecimento de

José Calçada da Silva
R. Vice-Almirante Cândido Reis

(Rua do Tribunal)

LOULÉ

el N EMA
Filmes a exibir durante

esta semana no Cine Teatro
Louletano.
Dia 27 - Alexandre, O

Grande.
Dia 28 - Chegou a Tua

Hora e Fernandel Criado.
Dia 31 - Talismã ..

Dia 3/XI - Mulherzinhas.
Dia 4 - Sangue Cigano.
Dia 7 - O Cigano.


